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EXTERIOR

Allemanlna.-Diz a «Gazette de

Dantzigs que o comuuunlante enviou ao

Syndico do~i negociantes o relatorio se-

guinte :

s Hontem de tarde dirigiraIn-so para

o pm'toitrcz vapores dinaimn-quozcs; um

d'eiles trazia arvorado o pavilhão parla-

mental'. O commundante da estação em-

harcou e foi I'ccclml-Os, sendo entregue

de uma nota dirigida ao immmamlnnte

em chefe. Segundo os (llNClll'Sos dos oiii-

cines parlamentares dinamarqurezes, dir-so-

il¡ n'aquolla nota que, pelo lado da Dma-

teores, estão suspensas as hostilidudcs.

a Hoje de manhã pelas duas horas,

estavam á Vista dois vapores dinamar-

quezes, dirigindo-ss para o oeste; foram

»morar aquem de Hola.-

Segundo uma. carta do sr. Blusw

lavada n13crlim no dia 14 pelo hari'io

Gueldonoroue o rei pede susponçño d'ar-

ums para mais detidamente tratar da

paz.

_ Foram mudados os conselheiros da.

corôa para mais facilmente se concluir a

pu. A nota foi remettida a Vienna.

De Berlim diz um telegramma que

bmúam lido transmittidas , -no dia 14,

por intermedia du Bccrctario da lognção

diunmarqueza de Galdenkrone, notas ¡dcn~

 

.tica, do conselho de ministros da Dica-

mnrea, dirigidas ao sr. de Rismark e ae

conde de Reckberg.

Illfcre-sc das nlludidas notas que o

rei dinnmarquez está decidido u entender-

Ie com a¡ duas grandes potencius alle-

mis;

Além d'iato, pede o governo dina-

marques que se suspamlam ashostilidu-

des, e recorre ao» generosas o pisticon'os

sentimentos do¡ soberanos da Prussia e

do. Austria.

EIÍIÍIOI Unlilos. - Entraram

no Ville da Shenlltuulouh trinta mil cun-

federados. Após um sauguinolento comba-

te, evacuaram Mem-thyshurgo, e retira-

ram-separa o Alto-Maryland.

Os federaes abandonaram Harper-"s-

Ferry derrubando a ponto.

Os confederados entraram em Har-

or's-Fe'rry e Hagerstown, no Maryland.

;re :ram-se para atacar-em o Alto-Mary-

lan .

Appsreoeram alguns desertoer em

Frédériks-Poins of Rocks, Greclicastle e

kg-

romana¡

  

. o ou st @aos os nas
R

ALEXIIUBE. DUIMS. FILHO

TRADUCÇÃO

l. leilnh

(Continuada do numero 31:1.)

Nós não nos referimos ao homem que

vive' com uma mulher e está eliamnrado

d'outra. Esse não deixará talvez a aman-

te que tem desde muito tempo pela que

.não tem ainda.. Nao será egoísmo, será ao

contrario um bom sentiria-.nto, que deter-

minará o seu proceder. Ainda que ella

não conhece este novo amor, elle sente na

Ina consciencia que lhe deve uma com-

pensação pelo logar que occupa no seu co-

Pur anno . . . . ..3§t,K)0 redacção, sejam ou não publicados,

Subscrevese e vende-se unicamente em Aveiro no escriptorio da administração,

ara onde deve ser diri ida toda a correu onda-ncia franca de rte. - Os manusrri Jtus enviados

P g P y

i Folha. avulso 40 rs.

w (

Clmmhcrshurgo, na Pennsylvania. Gira

grande agitação nas fronteiras (lc Pennsyl-

vama.

Inglaterra. - Não so verificou o

boato de se haver dado Combate entre o

Florida e o Kearnage.

O «Morning Harald» atiiança que Ma-

ron, agente dos confederadxn, teve uma

conferencia ni'to oÍlicial com lord Palmer-

ston sendo apresentado pcIo sr. Lindsay.

Lord Palmorstun respeiideu ao sr.

Osborne na camara dos COIIIHIIIIIR, decla-

rando que o governo ni'io fnz tençâo de

. auuullur a lci relativa ao trafico negroiro

no Brazil.

No dia 3, 6:000 homens do exercito

confcd-erndo, installaram-se em Martins-

hurgo, e rcpclliram Sigel em Harper-,s-

Ferry.

O presidente Lincoln recorreu á Ini-

licia, para combater a invasão.

. O general Wilson alcançou o exercito

do Grant, após tros dias do combates, nos

quues perdeu todo o seu material de arti-

lheria, com mil prisioneiros. Ficou ferido

o general Wilson.

Baldy Smith tentou a 30 dcjuuho

ultimo derrubar os iutrinchciramcntos doe

coulederudos que lhe faziam frente, inss

foi rcpcllido. '

.,Da Gem-gia, diz Sherman que se ins-

tallou em Kcrcsan e Marietta no dia 3. Os

cmifedcrudos tornaram a recuar até ao rio

Chattaoochce.

Dim-m os diarias do Memphis que o

general Curi' lmtêra o geral rOiifederado

Schclby, perto de Saint-Charlcs (Arkan-

sas).

    

    

   

    

       

  

   

 

Parece que os confederados tiveram

200 prisioneisos e 500 mortos ou feridos.

Os federaes só perderam 200 homens.

H

'NEEQR
Aveiro, 2:¡ cle'jnlllo

As eleições geraes dos representantes

do povo B?m,e continuarão a ser, a questão

do dia. Encaram nas pelas differeutcs fa-

ces os orgiios da imprensa periodica.

Os imparciaes recommcmlnm ao go-

verno que se mantenha na orhita legal

que a lei lhe marca, respeitando a opinião

geral, que em um ou outro circulo se

manifesta por um individuo da localidade,

e evitando os inconvenientes que á publica.

administração veem, sempre que a nucto-

ridade fere uma batalha renhida.

Os amigos do governo aconselham-n'o
M
.

ração e no seu pensamento. Acontece

mesmo algumas vezes, que tendo tido

uma decepção onde elle procurava um

novo nñ'ecto, volta mais MHOI'OHO para a

sua primeira amante, que nom sempre

acha a explimição diesta recrudescencia

d'mnor. D'ahi provém muitas vezos tor-

narem-se indissoluveis estas uniões pela

cegueira voluntaria da mulher. Efectivo-

nwntc quaudo uma mulher sahe que é

enganada, e, por intere›se de posição ou

coraçao, persiste em conservar o mesmo

amante, fecha Os olhos ás suas infidelida-

des, parece ignorar tudo e tem fia-ça para

o receber bem quando volta, esta mulher

adquire sobre o amante uma ianencia

tal, que por mais que elle faça, não poderá.

nunca deixala *

Teem-so visto alguns viver reunidos

toda a vida, porque nenhum dos dous
queria dar ao outro o prazer de tomar a
iniciativa, e poder dizer depois:

nâo serão rcstituidos. - As assignaturas serão pagas adiantados.

   

a que deixe o campo livre aos contende-

dores, e veja de braços crusudos a escolha

dos membros da camara popular pelo livre

autirngio (los povos.

Os opposicionistas recordando as elei-

ções preteritas, Começam já a stygmatisar

os excessos da. auctoridade, que ellos

mesmo» não vêem, masjulgnm consequen-

cia necessaria nos sevs adrersarios.

O que ha de neoliteccr o tempo o

dirá. O dia 21 de agosto é, segundo cons-

tn, o destinado para a eleição - breve
chegará o deseugano.

Avaliando, porém, pelo que se vê,

iul'nudados parecem Oi rccoios de que o
gOVerni) c“mlllettil O Inillillli) CXUUSWO para.

evitar no parlamento a cntruda daqucllcs

(pie a livre osColha dos eleitores hi levaria.

Não hn nm unico facto indicativo

dos excessos da auctoridade, e o pouco

tempo que nos separa (lo dia. da eleição,

não nos anotorisa ujnlgar que do governo

sejam expedidas ordens terminantes o

cnergicns quo levem as auctoridadcs locaes

a essa necessidade.

O sr. ministro do reino escuta a opi-

niiio geral do paiz, e faz as suas indicações

do acCordo com ellas, como liberal que é.

Assim o tem iiiostl'ado, e confiamos que ha.

de Continuar a sustentar os bons princi-

pios que professa.

Nenhuma outra cousa era precisa ou

conveniente. Não era precisa, porque o

governo para obter maioria na assembleia

legislativa não carece de empregar esfm'-

ços _ hasta-lhe fazer as rcommcndnções l

que a lei permitte, e a ninguem podem ser

censuradns. Não era con'veniente fazer

desenvolver uma actividade extrema por

que sem resultado sería ella.

Quando a epiuiilo local é espontanea

e nascida da supremacia que o candidato,

que o circulo deseja; tem sobre 0 que lhe

querem impôr, todos os esforços são infru-

ctiferos. Esse tempo passou felizmente.

A nuctot'idado já não manda -- pode.

sugando estes principios, que a cons-

ciencia dieta e as nossas conveniencias

acccitam, facilmente serão, a nosso ver,

feitas as eleições de deputados. A camara,

eleita em condições taes, deve correspon-

der a espectativa dos mandatarios, e o

paiz ha de ver eom prazer os bons resul-

tados da sua boa escolha. -

w

Cumpre nos insistir em refutar as

incxactidões do outro jornal do. localidade

como preito ti. verdade, enito como satis-

- Fui eu que rompi.

Haveriam grossas volumes e muito

interessantes a escrever sobre este inesgo-

tavel assumpto.

Como vimos já, Anais e Eduardo

viviam hu tres annos. . . Que razões tinham

preponderado para a Conservação (l'estn

vida marital 'P E* quasi inutil (líZoI o. Um

momento de paixão que elle teve por ella,

0 prazer do triumphar dos outras, o habito

rapidamente contruhido eum certo ciume

d'amor proprio. Quanto a Anais não ami'-

muremos que tivesse por Eduardo uma

paixão muito forte. Ella sahin o que site

amores, e ni'io podia por isso espantar-se

dos symptomus que desde certo tempo se

manifestnvam em Eduardo.

E o que ha n'ísto de terrivel para

ella,é que ('ompreliendia que era muito

natural o que Eduardo fazia, e que ernja

bastante que tivesse vivido com ella tres

anuos. Eduardo e Anais sabiam o que

Largo de S. Gonçalo, Preços das publicações
lw

a Annuncios, por linha..................15 rs.

Ditos repetidos, por linha. . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Correspondencias d'interesse partic., lin. 90 rs.

Ditos d'interesse publico = gratis.
l

 

   

 

façilo ao contemporaneo que todos conhe-
cem bom, e avaliam como devem.

Para terminar as questões encotadas,
e vitar essa linguagem da praça com que
o contomporaneo foi educado, e em que
tão habilmento se tem adostrado~emprw
zamol.o a que nos prove :

Quo o director dos proprios nacionaes
declarou ao sr. governador civil deste

districto haver sido incumbido pelo sr.
duque de Loulé de percorrer os círculos
(lo norte;

Que o mesmo sr. deu instrucçõas

eleitoraes ao sr. delegado do thesouro

neste districto, em nome do sr. Lobo de

Avila ;

Que o administrador do concelho de

Anadia pediu a sua exoneração depois que

o director dos proprios nucionaes esteve

ou¡ Aveiro ;

Que o sr. governador civil Taborda
foi passear com o sr. dr. Antonino pelo

circulo (I'Anadía, tambem depois da estada

aqui do director dos proprios nacionnes.

Prove-o com documentos que seremos

nós os primeiros a. cumprir o dever a que

jamais sabemos faltar. Com a sua palavra

escurada é insistir, que é ella moeda tam

cercouda que não tem curso no mercado.

Neste ultimo caso o publico o avaliará

como costuma.

»oc/8%.

E' digna de recommendaçlo a logica
do outro jornal da localidade quando
procura encontrar contradicção manifesta

entre o seguinte periódo :- 'Procurem-se

então algumas palavras entre os membros

da junta (do recrutamento) e o sr. gover-

nador civil ricerca da soluçao possível

daquclle caso, terminando este por dizer

(nos ¡nenbros da junta) que lhe parecia

que o padre tinha que remir-so visto

haver tomado ordens sem estar isento

do erviço militar, e ordenou cortezmente

ao padre que se retirasse que mais tarde

se lho diria o que havia de cumprir- e

um outro : E' inexscto que o sr. gover-

nador aconselhasse o sr. padre Roque a

remir-se; mas não pode ser outro o

desfecho. Esto argumento é dos tnes -

pôço fundo, agua clara - ergõ lampreia.

E' tambem digno de attençno o eu-

tono com que o contemporaneo declara

que o padre Roque nem ha de ir para a

fileira nem remir-sel E é de crer, que á.

l vontade daquelle pachá da rua dos Mer-

cador-os nimguom ousa oppôr-se.

l deviam pensar um do outro, e era por

t essa mesma razão que so não separaram.

Permittsm-mo uma comparação um

pouco vulgar.

Quando criança, na idade am que os

dentes caliem, acontece ter-se um que

balança. Tomando-o entre dous dedos

sente-se que está prestes a sahir do seu

l slvéolo. Todos os dias quando se come,

sente-se uma dôr mais aguda do que se

sentiria tirando-o, porque um só nervo,

quusi imperccptivel o prende, e com tudo

falta a coragem d'um instante para se

ficar livre d'um incommodo de todos os

dias. E' preciso ou que o pae tome a

iniciativa e o mande tirar, ou que elle

caia dia um trincando um alimento de

mauiado duro. Entiio dáse um grito, mas

admira-se tanto e pouca dôr que isto cau-

sa, canha,como o bv-In estar que se sente,

, e exprobra se a falta de coragem que se

l teve por tanto tempo.
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llllnlstcrlo dos negocios_ eecle-

slastteíñ'a!Í de maca "

Direcção geral dos mgogios de justiça

V 2-* 'Repetição e

A nos EmúmÉNTõs Ê

  

ALARIOS JUDICIAES

- '1; if:

5. i De exatiiiinar e assignar as cartas

de sentença, ,o _mesmo que. levar o_ presi-

dente pelo sêllo.

,6. De julgar qualquer suspeiçito -

,15500 réis.

, 7. Em qualquer outros actos aqui

não especilicados, e nos processos que se

ordenarem na relaçãoem primeira e unica

instancia, vencerá o relator o dobro do

que venceria o juiz de direito de 1.“ ins-

tancia em iguaes actos ou processos.

Art. 11. Pertence a cada um dos

juizes relator e adjuntos:

' De vistoria ou qualquer outra di-

ligencia a que se mande proceder por ao.

cordão e a que asaistam:

Dentro da cidade e por dia - 35000

réis.

E fora da cidade - 65400 réis.

Art. 12. A divisão dos preparos ou

assignaturas que entrarem no cofre com-

mum, deverá fazer se pelo modo seguinte,

se a maioria dos juizes não accordin- em

outra cousa:

1.° Vencerá o relator em cada ap-

pellaçtto cível que se julgar por tenções,

ainda que seja de fazenda publica, logo

une'passar o feito tencionado ao juiz se-

guinte; e em cada appellaçño crime que

não se julgar em conferencia, apenas se

publicar u decisão detinitiva 15400 réis.

2. Em cada um dos adjuntos nas

appellações que 'se julgar-em por tenções,

vencerá apenas apresentar tencionadus es-

sas appellações - 700 réis.

3. E nos embargos aos aecordãos

em feitos cíveis, vencerá. tanto o relator

como cada um dos adjuntos, logo que ten-

cionarem - 700 réis.

4. Mas se algum feito,depois de ten-

cionado por um juin sobre a appellação

ou sobre _os embargos, voltar ao mesmo

juiz antes de sentenciado definitivamente

para que outra vez tencione, esse juiz

nada vencerá por esse trabalho.

' 5. Nos feitos a que se refere o n.°

1 e 2 do' artigo 10.', quando por ser par-

te o ministerio publico, ou algum preso

pobre,_não houver quem pague os emolu-

mentos, o relator vencerá do cofre - réis

15800.

'6. O que ficar liquido do producto

das assignaturas e preparos entradas no

cofre commum dos emolumentos dos jui-

zes 'de cada uma das relações, depois de

pagas as quantias que desse cofre se hão

de satisfazer aos juizes pelos feitos em

em que tiverem sido' relatores ou adjun-

tos, conforme os numeros l, 2, 3 e 5 des-

te artigo, se dividir-á com egnaldade no

tim de cada mez por todos os juizes eñ'e-

ctivos do mesmo tribunal.

__ 7. E se alguma vez acontecer que

o producto do cofre não baste, nem para

se satisfazerem as quantias que pertence-

rem aos juizes como relatores e adjuntos,

Meio proporcional do dinheiro

que existir, por elles, sem se reservar

quantia alguma para a divisão geral.

CAPITULO III

Dos onipregados subalternos

Guardas móres

, .Art, 13., _~ _starâo de salarios :

11.9 A, titulo de verba, como thesou-

reiros ds relação, no acto da apresenta-

ção das' appellações', aggravos de petição

eu instrumento, .cartas testemuoliaveis,

eondietos de jurisdicção eresursos á corôa

-- 200, réis.

- E no case de embargos - 100 réis.

2. Da primeira distribuição de qual.

quer .processo -- 80 réis.

* Da segunda distribuição, por impe-

dimento sbsoluto do juiz relator, e-baixa

da primeira 60 réis.

E fora destes casos nada.

 

   

   

    

    

  

3. De qualquer certidão que passa-

rem, sómente a raza, que será de cada

lauda com vinte e cinco regras, tendo

.cada regra trinta letras - 60 réis.

4. E sendo as certidões narrativas

ou sendo informações requeridas pelas

partes, a rosa sera por lauda com as

mesmas regras e letras -- 150 réis.

E sendo de uma só lauda Com qual-

'quer numero de regras, mas com trinta

letra cada' regra, o salario será o de uma

v lauda inteira.

' 6. E da certidão de que tracta o

artigo 681.“ § 27.” da. novissima reforma

judicial -- 300 réis

6. De busca de qualquer (listl'ibtli-

ção, passado um anno depois de regista-

da, ou em qnaesquor livros ou papeis do

tribunal da relaçño,e appareccndo o obje-

cto que se buscar :

De um até tres annos -- 300 réis.

D'ahi para cima até doz annos, sem

poderem accumular o salario anterior -

500 réis.

Por cada anuo mais, alem dos ditos

dez - 50 réis.

Em todos os cases, apontando a par-

te o sumo, sómente - 250 réis.

E, não apparecendo o objecto busca-

do, metade do respectivo salario.

Como archívistas

Art. 14. De busca em livros ou pa-

peis do archivo dos cartorios lindon, ou

dos juizes extinctos, depositados nas rela-

ções, qualquer que seja a sua antiguidade

00 réis.

Dita de processos archivados, qual-

_.

réis.

to artigo, terá logar quando npparecer o

objecto buscado, e não apparecendo tica

reduzido a metade, e deverse-ha, em nm-

bos os casos, ainda que as partes por si

busquem os mesmos objectos, cs quaes lhes

serão mostrados com segurança, quando

asmm o exijam.

Nos documentos que se passarem dc-

declararose-ha a data em que se fez a bus-

ca, e a pessoa que a pagou. _

2. Do termo de remessa de qual-

quer processo saido do archive, e em qual-

quer defeito, entrelinha ou risoadura que

nelle encontrem, descrevendo miudameote

o seu estado e o mnnero que tem de fo-

lhas, levarão de cada folha, até duzentas

- 2 réis.

E de cada folha, alem das duzentas

- 1 real.

3. De qualquer Certidão que passa-

rem levarão sómente a mesma raza que

lhes vae taxado. em os numeros 3 e 4 do

artigo antecedente.

4. De remessa de qualquer processo

do archivo, a requerimento da parte, para

o correio, para a distribuição, ou para

qualquer juizo ou cartorio de escrivão,

e ficando a seu cargo e responsabilidade

a entrega do processo - 250 réis.

Não se comprehendcm porém nesta

disposição os processos que subiram por

aggravo de petição á. ralaçiio, e que devem,

apenas decidido o aggravo, baixar á pri-

meira instancia, restituindo-os os proprios

guardas móres directamente aos escrivães

daquella instancia sem outros vencimentos

do que os taxados em os numeros l e 2

do artigo antecedente; nem tambem os

processos de supprimento de consentimen-

to do pae, mãe, tutor ou cm'ador, para

casar, a que se refere o § unico do arti-

go 741 da reforma judicial, e nos quaes

os guarda móres venccrão os mesmos sa-

larios dos escrivães das relações.

Art. 15. Por concerto, ou conferen-

cia, quando precisa, de certidão com outro

empregado do tribunal (inclusive os con-

tinues, a ser necessario) cada um - 100

réis

Art 16. Como secretarias da presi-

dencia não vencem salario algum.

CAPITULO IV

Revedores

Art. 17. De reverem qualquer pa-

pel, que transitar pela chancellaria, e

, juntamente de o I'cgistat'em em livro com-

prado á sua custa, numerada e rubricado

pelo presidente-200 réis.

1. De reverem todos os recibos e

contas, de emolumentos e Salar-ins cm

quaeuquer feitos, que dos juízos inferiOres

subirein ás relações (a excepção dos que

vierem_ por aggrnVo de petição, nos quucs,

só por ordem especial dos juizos, se

im'á esta revisão), e de informaram, se

emuntrarem excessos e qllaes -200 réis.

A revisão de todos os processos, que

dos juizes inferiores subírem, ás relações

com excepção dos que ali forem por

aggravo dr-poin da primeira distribuiçiio

ti'esses processes, ainda mesmo que as

partes 0a não preparem. Os salarios dos

revisores de qualquer processo srriio logo

pagos com o preparo, que hão do receber

os escrivães, conforme o artigo 102 destas

tahellas ; e o do emendnrem as Contas, ou

fazel-as, quando assim lhes for ordenado,

sel-o-ha pelas partos, a que pertencer, cn-

trando em regra de custas, mas com di-

reito dc o I'rpctirem dos empregados que

forem os culpadoa n'esses. ~

2. De rcvcrcm certidões, ou qual-

quer outro papi-l, quando a respeito da-

quellas, ou deste, houver contestação entre

os empregados de justiça e as partes, ou

daquelles entre si, ou quando lhes tor or-

denado competentementc - 100 réis.

Art. 18. Quando a revisão, a re-

querimento de parte, eu por mandado dc

'uiz for notoriamente com ilicada, licn-
l 7 l

lhes perniittido pedirem arbitramento.

CAPITULO V

Dos contadores

Art. 19. Levariio do salarios :

l. Por contarem os emolumentos dos

quer que seja a sua antiguidade -- 500 .juizes, agentes do ministerio publico, e

curadores, e salarios dos empregados dc

0 pagamento das buscas, taxadas ues- l justiça especificando cada nm delles, e

tbrmando de todos uma unica comuna, eu¡

cada processo de appellaçi'to-ILOO réis.

2. De contarem as custas com es-

pecificação doa diversos artigos que forma-

rem a somma total-400 rs.

E voltando o processo d conta, ou

seja de emolumentos ou de salarios ou do

custa-s, do cada vez sómente-150 rs.

3. De contarem¡ cada processo de

aggravo de instrumento, carta testemunha-

vel, conflictos de jurisdicçdo e recursos tt

corôa-3OO réis.

Em aggravo de petição não ha con-

tagem, e da que se fizer de multas e da

sonnna das duas addições comprehendidas

nos n.°' 1 e 2 deste artigo, nada lhes per-

tence.

4. De contarem os processos do nr-

chivo que lhes forem reinettidOs-lÕO rs.

Õ. Em tudo mais serão observados

os artigos 33 a 44 na parte applicavel.

CAPITULO VI

Escriw'tes

Art. 20. Levar-ão de salarios:

1. Em todos os procesms crimes

que lhes forem distribuidos, pelo termo de

declaração do seu estado, descrevendo

míu'lamente, se trazem algum defeito,

entl'elinha ou riscadnrn e o numero que

têem de folhas , de cada uma folha -1

real.

Em feitos cíveis, até duzentas folhas,

de cada uma - 2 réis,

E de cada folha, além das duzentas '

-1 real.

2. Informações ordenadas pelos jui-

zes-100 réis.

3. Pelos avisos que tiverem logar,

aos relatores, aos adjuntos, ao ministerio

publico, aos curadores, advogados e defen-

sores, por cada um em feito crime - 150

réis.

E em feito cível-200 réis.

4. Pela acta de julgamento nos pro-

cesses, em que tiver logar, deVendo dc-

clarar tudo que nesse acto oecorrer rela-

tivo a esses processos :

Em feito crime-300 rs.

Em feito cível-_500 rs.

5. Pelo termo de revista :

Em processo crime-100 rs,

Em processo cível-150 rs.

6. De cobrarem com despacho qual- l

ía

 

7. De qualquri' acto que devendo

ser praticado no tribunal ou no cartoi'io,i)

não for, por ttHHitll o pedir a parte ou seu

procurador, e só nos casos em que isto

possa ter logar, alem do emoluutcnto cor-

respondente -- 600 réis.

8. A presentaçño de autos no correio

para remessa -- 300.¡'éis.

9. Annuncios para o (Diarios, con-

vidando as partes a preparar- 100 réis.

10. Em todos os' mais actos o mes-

mo que para similhantes é taxado una

escrivães de 1.'l instancia nos artigos 45

u 47 inclusive.

11. Os processos que baixarem do

supremo tribunal de justiça ás relações

com a revista denegada, requerendo as

partes far-salmo conclusos aos relatoree

para em conferencia ter logar a condeno

nação dos recorrentes nas custas deste

recurso ; e se a parte Vencedora já tiver

extrahido sentença, apenas se lhe passará

uma outra por quaesqucr custas acresci-

das, contendo em relatorio os nomes das

partes, com a declaração de qual foi a

que ticou vom-.ida, a natureza da causa,

a dccluruçño de que o recurso de revista

não teve provimento, e na integra o ac-

cordño quo condemnar nas custas, e t¡

conta do contador.

Tambem se passarão sentenças, sim-

plesmente nos tormos que licam declara-

. dos, de todos o qmtesquor feitos julgados

nas relações, Rolllltrc que a execução só-

mente houver do versar sobre custas, as-

Signaturns, emolumentos on salarios.

CAPITULO VII

Oliveiras de diligeucías

Art. 21. Levar-?lo de salarios:

1. Em t(›(i0~| os actos que praticarem

o mesmo que para similhantes é taxado

thH oliiciaes de diligcncius de 1.' instancia

no art. 48.

2. De cobrar-cm precessos do poder

dos advogados, que pagarão a'diligencia

:i sua custa - 500 rs.

_ E quando qualquer advogado não

pague, assim o cortilicará o odieial no

verso do inundada de cobrança (o qual,

em tal caso, não deixará em poder du-

quclle, mas tão sómente recibo do proces-

ao) para lhe pagar n parto que requereu

o mandado, e a linal entrarão estes sala-

rios cm regra de custas contra a parto

constituint do advogado, ou vença ou seja

vencida, com direito de cobrança contra

o mesmo advogado.

TITULO III

Dos juízes de direito

CAPITULO I

Dos juizes

Art. 22. Levarilo de emolhtnentos:

No processo eivel

1. De sentenças definitivas, sendo

o valor da cansa até 305000 rs. ,em movel

e 2013000 rs. em raiz - 300 I'd. '

2. Ditas sobre embargos ás mesmas

sentenças, metade du primeira assignaturu,

que pagará cada uma das partes que em-

bargar, preparando no acto de apresentar

no escrivão o despacho para «continuação

doa autos com vista.

(cortesias-l.
---.-_-

lllnlsterlo dos ncgoclos da

guerra

DOM LUIZ, por graça de Deus,Roi

de Portugal e dos Algarves, etc. Fazemos

saber a todos os nossos subditos'que as

Côrtes geraes deCretaram e nós queremos

a lei seguinte:

Artigo 1.° A força militar do exer-

cito no auno de 1864-1865 é em 30:000

praças de pret de todas as armas.

Art' 2. E' o governo_ auctorisado a

lioencear dc-sta força a que poder ser dis-

pensada, sem prejuizo do serviço. .

Art. 3. Fica revogada a legislação

quer feito que estiver conclnso ou conti- l em contrario.

nuado, para passarem alguma certidão, Mandâmos portanto a todas as eu?,

juntar documentos, ou fazer-ne outra dili- ctoridadon, a quem o conhecimento e exe,

gencia a requerimentos de parte:

Em processo crime-150 rs.

Em processo Civel-300 rs.

cução da referida lei pertencer, que acum-

pram e façam cumprir e guardar tão iu_-

teiramente como n'ella se contém.

l  
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O ministro @secretario d'cstudo dos

negocios da guerra a faça imprimir, pu-

blicar ocorrer. Dada no paço da Ajuda

tios'Í23 de j'unlio '(lêdSGi-EL-REI, com

rubriciie ::Maiara-mtosé Gerardo Ferreira

Passos.':-'(Lo'gui' do sêllo grande das ar-

313586513295-1; L i"

. Carta de'ici etc.
.

mg.. .ig.¡:)¡:~'- -c-e- o

DOMLUJÍZ, por graça _de Deus,

d l Algarves, etc.

Fazemos saber a todos os nossos subditos

qtte' ' as côr-tes 'gentes dccreturam e nós

Rititi', 'db ?Finitügat e dos

qtg'et'emoe a. lei; seguinte :

' Artigo 1.” O contingente para o

exercitogoo mino do 18641865 é hxado

em 3:600 recrutas, distribuidas peles dis-

do continente e

segundo ,a tabella que faz parte da l

tl'ictos administrativos

ilha y

praise iss A
, Art. 2. Fico revogada toda a legis-

'l'çiioieni contrario.

l Mandàmus portanto a todas as nucto-

filiadas, a quem o conhecimento e execução

da referida wlci pertenCer, que a cumpram

e'façsuu'climprir e guardar tão inteira-

mento como n'ella se contém.

O presidente do- conselho de minis-

tros, ministto e secretario d'estado dos

negocios do reino, c os ministros e secre-

Momd'estailo dos negOcios da guerra e

da marinha e ultramar, a façam imprimir,

publicar e correr.

Dada no paço da Ainda, aos 23 de

junho de 1864.--EL-REI, com rubrica e

guarda.__-_-_-Duqn.e de Loulé-José Gerardo

Ferreiro Passos-José da Silva Mendes

LeaL-(Logar do sêllo grande das armas

renas.)

(Segue-soa tabella )

'it-i.: e" 'r 'V

DOM

--.-.

V por graça de Deus!, Rci

MÊoI'tàgÂkÍ'ê dos Algarves, etc. Faze-

mos pena todos os: nossos subditos que.. ,e ..4 i
t'ee*gia'i*aei4à decretaram e nós quere-

'aoc ,pintei negando_ :

' 'Artigo' I.“ 'O' vencimento de cada

tuga; tias _praças de pret dos corpos das .

diversas armas do exercito é augmcntndo

«lili diários, sendo 15 réis para

aagmentol do

insumo ;J . L J

.Artuâêi Simpilppriinidas, no orça-

menio tao*Ministerio' da'gucrra as verbas

de 32:5005000 réis e de 149005000 réis

que se abonavam para auxilio do rancho

,das preços deprot dos corpos das diffe-

reutes armas.

Art. 3. Fica revogada a legislação

em contrario. .

Mandâmos portantoa todas as aucto-

ridatieí, e

ção tia referidavlei pertencer, que a cum-

prum' e' guardam e façam cumprir e _guar-

der tão' inteiramente como n'ella se con-

têin? '

'Ominiuistro e secretario d'cstadodos '

0'00

junl _dd É-REI, com rubrica

e guarda. - José Gerardo Ferreira Pas- '

sos. - (Logar do sêllo grande das anuas

testes.)

Carte de lei etc.

DOM LUIZ, por graça de Deus, Rei

de Portugal e dos Algarves, ele. Fazemos

saber a todos os nossos suhditos_ 'qne as

cortes geraes decretaram e nós queremos

a lei seguinte :

Artigo 1. E' o governo anotei-irmão

a despender no actual anno eçonomico a
quantia de 6:0005000 réis colííion traba-

lhou já realisndol oa que houverem de se

realisar no campo deinstrucção da Vendas

Nom. - . 1 '

Art. 2. E' igualmente anctorisado
o governo a cousignar nos orçamentos da
despesa do estado, que houverem de se
fazer com relaçÇo _ao ministerio da guerra,

 

de 6:0005000 réis, para 'serem npplicados
pop trabalhos-que .nos respectivos anuos

_ houverem de se fazer no referido campo
de inntruoção das Venda¡ Novas.

Art 2. Fica, revogada toda a legisla
çño em contrario.

Mandâmos portanto a todas as aueto-
ridades, a quem o conhecimento e execu-

ção da referida lei pertencer, que a cum-
pram e façam cumprir e guardar tãointei-
Whyse contém.

»ts-valium ane'eretario d'estodo dos

negocios da guerra a faça imprimir, publi-

pret e 5 ,réis para farda-*

quem o conhecimento eexecu- '

negociou da uerra faça imprimir, publicar j

«Eliejudmamc 23 de .

para os alunos economicos futuros, a veia!

car e correr. Dada no paço da Ajuda, aos

23 de junho do 1864. - EL-Rldi, com
, rubrica e guardn.-José Gerurdo Ferreira

Passos. - (Logar do sêllo grande das ar-

mas rcaes.)

Carta de lei etc.

_-

DOM LUIZ, POI' graça de Dons, Rei

(lo Portugal d dos Algarves, etç. Fazemos

saber a todos os nossos subditos que as

Côl'tUH geraos (lecretaram e nós queremos

a lei seguinte :

Artigo l.° E' melhorada a reforma

l no posto em quo actualmente se acha ao

, tenente reformado Francisco de Paula

Soares Brandão.

Art. 2. Fica revogada a legislação

em contrario.

' Mandânms portanto a todos as anoto-

ridades, a qumn o coabecimento c execu-

ção da referida lo¡ pertence-.r, que a cum-

pram e façam cumprir e guardar ti'io intci

l ramente como n'elln se contém.

0 ministro e secretario d'ostado (los

l negocios da guerra a faça imprimir, pu-

í blicar e correr. Dada na paço da Ainda,

 

aos 23 de junho de 1864.-EL-REI, com

rubrica e guarda.-José Gerardo Ferreira

IJÉlRSOH.-(L0glll' do sêllo grande das armas

reaes.)

a Carta de lci etc.

MMC-E;-

NOHCIARIO

 

Pobres pescadores! - No dia
19 do corrente tis ll horas da noute (diz
o «Commercio do l)0l'tln),) antlaVani n

pescar, n'um barco, no sitioqu tica entre

, a pruiu de Goya e a porta Nobre, os pcs-

cadnres Manuel Martins e Antonio doa

Santos, de Campanha. O peecudor Manuel

Martins cnbíu, não se sabe como, ao rio,

e deSuppareccu debaÍXo de agua.

O companheiro gritou por soccorro,

e como não viu barco nenhum proximo,

lembrou-se de colbêr a rede, na qual veio

o infeliz Manuel Martins, sem signaes de

vida, porque estivera um quarto de hora

no fundo.

0 sr. José Joaquim Machado , de

, Gaya, que em sua casa ouvira os gritei:

de soccorro, correu a praia, e saltando em

um barco do barquciro José Maria, seguiu

com este, a todo o remar, para o sitio em

que se achava o barco de pesca.

O sr. Machado, pegou no infeliz, que

os outrosjulguvam já morto e o conduziu

para sua casa, onde applicou ao nwribundo

os soecorros que a experiencia lhe tem

5 mostrado eHicazos; e com tanto acerto os

empregou , quo, passado poucas horas,

conseguir¡ reanimar o infeliz, que no dia

_ immediato pelas 7 da manhã foi já. cou-

 

¡ duzido em um barco para a sua. pobre

casa de Campunh't.

' . Este desventurado pescador tem mu-

e sete Íilbos.

Grande Inalvaclez. - Diz a
«Voz do Alemtu'n», per-indico que se pu-
blica em Elvas, que em um dia da semana

passada foi atravessado sobre os rails do

caminho de ferro, para baixo da Ponte de

' Sôr, um outro rail com o tim de fazer

l desencarrilhar o comboyo do correio, mas

que por fortuna veio muito tarde, e pouco

l antes deste, 0 comboyo das mercadorias

que topou com o rail, levando o por diante

algum tempo, até que o mesmo saltou

lher

fóra felizmente sem dcsencarrilhar o con¡-

boyo.

Deus queira que se niío realisem os

nesses receios com a redncção dos empre-

gadora; descançamos a este respeito porque

temos toda a confiança nos cavalheiros a

quem o_ governo tem entregue a tiscalisa-

ção da linha.

Deve haver toda a Vigilancia nos ca-

minhos, não só para se evitarem as des-

graças que a umlvadez póde causar, como

tmnhem p'aro que os malvados não fiquem

tmpunes.

Novos jornaes. - Vão em breve
publicar-ve dois jornaes (diz o «Algarvien-

sen), um em Alpedrinha, no'districto de

Castello Branco , e outro na. Covilhã, do

mesmo districto.

O redactor principal do primeiro, sera

o sr. dr. Antonio José Boavida, e do se-

gundo o red.° Antonio Mendes Alçada e

o~sr. Antonio Baptista Alves Leitão.

Estes dois joruaes são, segundo nos

 

  

    

    

  

  

  

  

  

informam, modestos orgãos da Opposiçiio.
_Deus os fade bem.

São jovens. - Lê se no «Algnr'
vienee» : t) general Grant, connnandanto
em chefe do cxc'rcito dos Estados Unidos

do norte , tem 42 annos - Mende 48 -

Banks 48 - l'lookr'r 45 - Burnside 48
= Eilmoro 39 - T. Sherman" 46 -VV.
Sbermann 44 - Mac Dowell 46 -Keyes
53 -- Kelly 57 - Pope 41 - Hallcck
48.

Os gencraes do sul, Lee tom 56 an-
nos - Bcunregard 40 - Braxton Bragg

49 ~ Pamberton 45 - Longstreet 40 _-
Stuart 29 ; - Jackson, que morreu ulti-
mamente um consequencia das suas feridas,
contava 37 annos.

Pollgono das Vendas Novas.
- Escreve um correspomlcntc tidedigno
que terminaram os estudos no polygono
das Vendas Novas

Já. recolheu o destacamento de arti-
lharia. n.° 1 e alguns contingentes de di-
versos corpos.

A força que esteve nas Vendas nestes
tres ultimos mezes, que são os proprios
para os estudos e trabalhos de artilharia,
compunha-se de:

Uma bateria completa de 6 pegue, 80
parolbas de muarea, 16 (-aanlos e 114 ho-
mens do regimento de artelharia n.° l ;

Um destacamento do mesmo corpo,
de 57 praças,commandudo pelo tenente Eu-
genio de Almeida, bacharel formado em

mathematica pela universidade de Coimbra
onde obteve premios e distinções g

Contiugente de nrtclharia n.° 2 com
9G praças, commandadus pelo capitão
Abreu ;

contingente de artilharia n.° 3, com-
mandado pelo capitão Francisco Ernesto
da Silva. Recolheu toila esta força, iii-ando
a bateria de campanha com uma divisão
completa para as experiencias de uma com-
missão especial Organisada para estudar as

peças raiudas, o alcance das mesmas e

as derivações (desvios) de pruiectis.

Os trabalhos no campo duraram 3
mezes.

No primeiro mez construíram se ba-
terius.

No segundo houve fogo de diferentes
baterias : -- bateria de campanha, de re~
cocbete, de morteiros, de sitio ; e escollas

de caravinas raindas e pistolas fnlniinantes.

No terreiro mez, escola pyrotm-hnica,
baterias, enterrada, aquella em 12 horas
e esta em 36, e cruzamento de caminho

coberto com a bateria (lo brecha.

Além desses trabalhos, houve uma
commissão nono-:ida para montar o pon-
dnlo aelectrubulislico» com que se deter-
mina a velocidade inicial tanto para as
peças raiadns de calibre 0,086, como
para antigas peças de calma. lisa», ca-
libre 12.

Houve bastante difficnldade para se
tirar proveito dessas experiencias, porque
ellos dependem de instrumentos rigorosos,
de nmterial bem escolhido, das tabuas
preparatol'ias que não existem entre nos,

de observações feitas ali para determinar

a força de gravidade e latitude da média
de muitos tiros, e o que se fez e dos ele-
mentos de que os ofiiciaes podiam dispor

só se podium obter calculos¡ approximados

Um assassinato no camlnho
(le ferro. - Lê-so no «Times» (diz o
«Commercio do Portos) o seguinte:

«Um crime ati-oz foi commettido na

noute de sabbado em um Wagon da 1.'
classe do comboyo do caminho de ferro
NorthLondon.

Um gentlemnn, M. Thomaz Briggs,

pertencente á easa bancaria de MM. Ro-

berts, Curtis & 0.', de Lombard-Strect,

foi rtssassinado, roubado e lançado fóra do

trem.

O infeliz tinha mais de 60 annos.

Sabbado de tarde foi a casa de sua

sobrinha, que mora em Nelson Square
Peckam, onde juntou e esteve até ás 8h.

e meia.

O marido de sua sobrinha, M. Buc-

kam, viu-o em um omnibus de Old Kent-

Road, e donde então até que o seu corpo

foi encontrado na linha do caminho de fer-

ro Nortb-LOndon, entre Old-Ford-Bridge

e a estação Hackuoy-Wirk, niio se pôde
saber¡ nem onde se dirigia nem quem o

acompanhava.

O crime foi descoberto no sabbado ás

10 e um quarto ou 20 minutos da noute.

Quando o comboyo chegou ú estação
de Feuchureh, em Haokney, um gentio-
man preveniu o guarda Homes de que,
abrindoa portilliola do wagon da 1.' classe
n.° 69, para entrar, pozcra a mito n'um
coxim, que estava coberto de sangue.

0 guarda foi ver, e encontrou não
só os coxins, tuas todo o wagon cheio de
sangue, e no pavimento o chupeu de um

, gentlcmun, uma bengala e um pequeno
sacco de couro.

Algumas senhoras, que estavam no

compartimento viuínho , fizeram notar ao
guarda que, atravez dajanella do wagon,
lhes tinha saltado sangue aos vestidas,
quando o trem vinha de Bow.

Pouco depois d'iuto, o conductor e
fogueiro de uma locomotiva que fazia o
serviço de Hackney-Wick e de Stratford,
voltando da estação de deposito de Bow,
ao aproximurem-se da ponte do caminho
de ferro no canal Ducket, viram no chão
um corpo.

Carreram ao albergue Mill'ord Arms,
d'onde nniitas pessoas correram ao sitio e
transportam!!! o infeliz gentleman á ta-
berna visinha.

A cabeça parecia lacerada por um
instrumento cortante. Os vestidos estavam

cheios de sangue e na abotoadura do col-
lete tinha um bocado de cadeia de relo-
gio, mas não se lhe achou o relogio nem
o resto da cadeia.

No lado esquerdo da cabeça, por ci-
ma da orelha, que estava arrancada, tinha

um ferimento profundo. O craneo estava

fracturado e o osso furado. i Na. base do
craneo tinha quatro ou cinco feridas,
signacs de maior numero de pancadas.

Os medicos manifestaram a maior
surprezn por o infeliz estar ainda. vivo,
quandoa terida por cima da orelha em
querda bastava para causar a morte. Foi,

porém, dcbalde que recorreram aos esti--

mulantes para reanimar a rictinm e resti-

tuir-«lhe o sentimento da existencia.

Encontraram se lhe nas algibeir'as 4

lib. st. e 10 sli. em ouro e prata, e uma

caixa de prata.

O filho da victiina foi immediatamen-

te chamado.

No wagou tudo annunciavu que a
lucta fõra terrivel.

M. Briggs era de uma constituição
vigor-era.

O chnpeu que se encontrou no wagon
ora o do assassino, que, por engano, to-
mou ode M. Briggs e deixou o seu.

O «Express» admira como o assassic

no pôde sair do trem sem ser notado, por

que devia estar cheio de sangue e com os
seus vestidas em desordem e rasgados»

Venlllação de nova espeele.

- Lê-se no «Portugueznz Succodem al-

gomos vezes grucinbas que merecem re-
provação e castigo no seu autor: a que

relatamos é uma dellas.

Achava se no domingo 12 do corrente,

na matriz desta villa, M. C. ouvindo

missa, e, acabada esta, leVantou-se diri-

gindo se para o logar do buptisteriope

neste acto reparou que o povo rOmpIa

n'umn risada geral. Foi o desapontamento

quando se viu quasi como Eva no paraiso.

Durante a missa tinham-lhe pregado u

roda da ultima saia ao cabeçño do capote,

e levantando-se teVe de mortrar aos cir-

cumstantes nadegas e pernas. O ue lhe

valeu foi ter levado calças, quan o não,

seria uma acena mais digna de commen-

tarios.

Seria desfeita á pessoa,

balão?

Sentimos que se preparasse este de-

saeato duarnte o sincriiicio da missa, e

pedimos á auctoridade competente que

indague quem foi a autora 'de tamanha

gracinha, a tim de ser devidamente casti-

gado.

Expeflenclas. _El-rei o sr. D.

Luiz voltou hoje ao Alfeite para conti-

nuar as experiencias de tiro das peças de

0,'n86, raiadas.

Os projectis oblongos que servem. a

estas peças site invenção do monurcha.

Dizem nos que produziram optimo resul-

tado de alcance, caldndo muitos além 'do

alvo. (Commercio de Lisboa.)

0 general Garlbaldl. - Gari-

baldi está ainda em Ischia o que dá ¡noti-

vo a muitas e variadas cenjecturas.

Ha quem, apesar da. evidencia, não

queira ver no facto senilo uma situação

imposta ao general pelo estado da sua

ou guerra no

 



 

saude, porém um certo numero dos seus

partidarios francezes succedemrse uns _aos

outros a procural-o ali e os ultimos dll'l-

gem se á Torre-deI-Greco.

J anta-se a isto a circumstancia de ser

o general guardado á vista, como se.'se te-

messe que elle parta, no fragil nawo que

o conduziu, a tentar novas aventuras.

Por improvavel que seja uma tal

idéa, a verdade é que os carabiueiros pie-

mcntczes permanecem na ilha em grande

numero.

Em frente da habitação de Garibaldi

lia um posto de guarda para o vigiar

de perto e a policia anda com todos os

disfarces por entre o povo, tomando nota

dos francezes e inglczes que visitam o

general.

Gentil-masc a noticia de que as

aguas de Gorgilello, em Iscltiu, longe de

alliviar os padecimcntos do Garibaldi,

teem aggravado o seu estado, pois solfre

muito mais desde que esta na ilha. Asse-

gura-se que o seu pé e a sua mito direita

teem inchada muito.

E' por isto que se decidiu a sua par-

tida para as aguas de Torre-dcl-Greco, :ts

portas de Napoles. affamadas pelas curas

que teem produzido. (Idem.)

A associação na Inglaterra.

- 0 desenvolvendo que as sociedades de

operarios tem tomado na Inglaterra, e

que se tem revelado nas manifestações

feitas por occasião da visita de Garibaldi

a Londres, é uma coisa verdadeiramente

collossal.

Segundo o ultimo recenseamento de

Inglaterra feito em 1861, comprehendcn-

do a Inglaterra propriamente dita e o paiz

do Galles, existem oecupados na industria

3.269,510 homens e silo 1.631,652 os

que se consagram á agricultura,

Desta. grande massa de povo, mais

de metade, especialmente na classe indus~

trial, estão alistados em sociedades de soc-

corros mutuos para enfermos, invalidos,

ou para auxilio das familias que perdem

ochefe da casa, além de haver muitas

outras sociedades de operariOs que teem

verdadeiras tendencias maçonicas.

Calcula-se que ha hoje na Inglaterra

umas 20,000 sociedades desta natureza,

que contam tres milhões de socios e ro-

presentam um capital de onze milhões de

libras.

E todavia, toda esta immensa popu-

lação vive obediente as léis. e é tal a for-

_ a_ dos principios conservadores na socie-

ude ingleza, que nem mesmo nos terri-

veis dias de 1848 pôde o partido revolu-

oionario pôr em perigo a tranquillidade

d'aquelle paiz.

Revista da localidade. -O

incendio do governo civil causou profunda

sensação nesta cidade. Lamentam uns a

falta dos documentos importantes que se

achavam n'aquella caza e que as chamas

devoraram, outros o edilioio em si pelo

que é agora reduzido a paredes, e ha até

quem receio que este acontecimento inex-

perado possa ter consequencias mai gra-

ves para o districto.

E' de esperar que as coisas conti-

nuem como até agora e que o ediücio do

paço do Bispo seja reconstruída por conta

' do governo para servir de novo ás repar-

tições publicas que lá estavam; mas se o

nito for deve ser vendido para edilicaçiio

particular, pois que como está. produz

meu eñ'eito no centro da cidade.

As repartições do governo civil, fa-

zenda, expostoa, livros tindos, e barra

instalaram se no andar inferior do lyeeu

e ahi vi'to funccionando como podem. O

edificio é excellente e com pequenas mo-

dilioações podia servir para as mesmas

repsrções e lyceu.

Veremos' as providencias que o go-

verno manda tomar neste caso imprevisto.

- No domingo devemos ter nova

tenrada na praça do Rocio. Os comboyos

_extraordinarios entre o Porto e Aveiro

devem contribuir para que a enchente

seja moior que no domingo pasado.

Recomendamos ao sr. administrador

que tome todas as providencias para que

se não repitam os acontecimentos da tou-

rada passada. Marcado n'nm programma o

tempo que cada um dos bois deve estar

na praça e as sortes que devem fazer se e

por quem hão de ser excutadas não resta

mais que fazei-o cumprir com sinergia.

Sc o sr. administrador assim proce-

der pode estar certo que todos tomarão a

l,

 

ritladc.

Comissão lngenna.-No crime

de roubo em que estava implicado o pre-

goeiro de Vagos-; quando o juiz inqueria

uma das testemunhas sobre, se o réo g0-

sava da fama de ladrão, a estas palavras,

o mediante que estava na enchovia que li-

_cava em baixa do tribunal, com voz um

pouco abafada com o peso de tamanha

gloria exclamou - O' meus sro! não me

chamem ladrão, mas sim um reles rato-

neiro. '

Mirai-vos a este espelho,vós, que vos,

arrojaos sem pudor aos pés dos ministros,

imploramlo-Ihes titulos e honras ! Quando

áqucllc lhe procuravam um logar (listiucto

no pantheon dos foçanlmrlos, apar d'un¡

Diogo Alves , d'nm José do Telhado,

ou . . . . . .que sei ou! talvez de FradiaVolo,

para ser na posteridmle objecto (l'alta epo~

pêa,elle declinando a honrosa olfcrta,nada

mais queria, que confuntlirsc' na turba

dosinsigniticantes lilhos de Caco; e vamos

que não é pequena a turba. No tempo

em que vivemos lá é rasgo d'abnegaçao.

Destacamento. -Saiu na sexta

feira á noite o deslacmnento do infantaria

6 que se achava n'esta cidade ao comman-

do sr. Corte Real capitão do mesmo ba-

talhiio.

Os serviços prestados pelo destaca-

mento nas (Iili'erentcs diligcncias em pro-

cura do Luiz Linhas e ainda ultimamente

no incendio do governo civil niio podem

deixar do ser recordados pelos areirenscs.

O destacamento foi rendido por

outro tambem de cnfanteria 6 que e de

crer tenha nesta cidade um comportamento

egual ao outro.

 

CORRE l O

(Do nosso correspondente)

Lisboa 22 de julho

  

Foi hontem, assegura-se, assignado o

decreto convocando, para 0 dia 21 do

agosto proximo, as assemblêas eleitoraes.

Esperava-se que o decreto fosse hoje pu-

blicado no «Diario de Lisboa». Não foi,

mas será de certo publicado amanhã.

Os trabalhos elcitoraes viio agora ter

maior desenvolvimento. Queira Deus que

com a. aproximação do dia da Iucta não

saiam alguns candidatos do campo legal,

era. que até agora teem procurado obter

as sympathias dos eleitores.

- Alguns jornaes da opposição quei-

xam-se hoje de não se fixar com bastante

anteoedencia o dia das eleições, para que

reste aoa partidos o tempo sufñciente para

os trabalhos preparatnrios. Dizem que o

governo não dorme, e que tendo tudo

preparado marca o dia da eleição com

curto intervallo não lhe importando saber

se os partidos contrarios esti'to do mesmo

modo preparados. Isto é de uma ingeuni-

dade adlniravell

Para estas snbtilezas do governo ha

um cxecelente remedio. Niloadurmann, e

não esperem pela publicaçeo do decreto,

lixando o dia da eleição, para então da-

rem maior impulso aos trabnlbos eleito-

raes.

Sabido é porém que nenhum dos

grupos politicos tem estado ocioso. Mas

o receio de que lhes falte o tempo tem

explicação no boato, que corre. Diz-ss

que estão em desacordo os partidos colli-

gados.

Este boato parece não ser de todo o

ponto infundado, por que já. o «Conserc

vadors 'tos diz-que o partido de que é

orgi'lo, se separa da colligaçito. Ora sendo

easim, terão de fazer novas combinações

e para. isto carecem de tampo.

Requeiram ao govorno -- que deixe

para mais tarde a eleição - que talvez

obtenham favoravel deferimento, em at-

tençño á. noticia da desligaçiio dos partidos

colligados, que não será do certo desagra-

davel ao partido governamental, por que

da desunii'lo dos seus adversarios deve

resultar-lhe vantagem.

- O «Diario de Lisboa», de hontem,

publica mn cmi-io (ladirerçño geral da

thesnuraria, dirigido ao nosso agontu Ii-

nancial em Londres. chamando a altcnçiio

(leste empregado para o annuncio publica-

(lo na folha offirial do 12, c (lenlal'antln

(1“3 e 3"- "1¡"¡*t"0 tem 6'" vista fazer RESPONSAVEL:-M. C. da o'. Pimentel _'l'yll do «lusa-leu) de Avelrm
ublico ue ainda não tratou de realisar

P a

' peito respeitar as determinações da aucto- | o emqrestimo para o qual, alínz, o gover-L

no está anctorisado, e que nem recebera

a este respeito proposta alguma. Declara

tambem, que chegada a occasião opportuna

de levar-se a eli'eito aquclla operação,

tem o sr, ministro resolvido abrir concurso

publico, nos termos que serão devida-

mcmte annunciados.

Os jornacs da opposição não dizem

hoje nada a respeito deste otiicio. Estão

estudandocomo hñodo acbarainda duvidas!

A idêa de concursos tem opiniões

pró e contra. Para nño dar motivo a faze-

rem-so insinnaçi'ics perlidas á. honradez

do ministro, de certo que é excellente a

cdêa do concurso; rcsta porem saber se

será. egualmcnte vantajosa para o thcsouro.

Veremos.

Disse-lho. numa das minhas anteriores

correspondeucias que o'par do rcino, o

sr. Miguel OzorioCahral, se cmpcnhava

por que o sr. Teixeira e Vasconcellos

fosse eleito deputado pelo circulo de Ar-

ganil. Conta-se agora que parecendo arris-

cada a eleição por aquelle circulo, o sr.

M. Ozorio e J. Guedes, que trabalha no

nlesmo sentido, pretendem que o sr. A.

Augusto seja proposto por Estremoz e ha

quem aflirnie que ja fora rcconnncmlada

esta candidatura.

Parece que a eleição do sr. A.Augt¡sto

nilo agrada a. alguns membros do centro

historico. Uma commisaño d'este centro

fora entregar ao sr. presidente de conselho

uma relação dos candidatos (lo partido

pelos diversos circulos do reino, concluiu-

do a sua missão por fazer scienle ao sr.

duque de Loulé_ que o partido progres-

sista-historico ouviu com magna a noticia

que circulava, de que o sr. A. Augusto

estava recommeudado pelo circulo de

Estremoz, e que se a noticia se verilicasse

era prevavel senão certa grande disciden-

cia no partido. Parece que a comunisan

tivera a lembrança de ir munida com um

n.° da cgazcta, onde, n'um artigo, se ful-

lava na «mocidade formosa» do sr. duque

O sr. presidente de conselho parece

que promettera meditar.

Eis a noticia como a ouvi. Parece-

me que a connnissão foi avisada em de-

masia, disendo-se orgão do partido inteiro.

por que não só não forum consultados

muitos membros do partido aqui residen-

tes, mas tambem nilo ouviram os seus

amigos que residem em todos os pontos do

reino.

Não defendo nem censuro a candida-

tura do sr. A. Augusto. Se for ileito so-

bciá-lhe inteligencia e saber para poder

desempenhar bem a sua Iliissiio. Não sei

se tem erros na sua vida pôlitica. Se os

tem, e hoje os reconhece, e se propõe tra-

balhar no parlamento como já o está fa-

zendo na «guzetan, pelo bem estar e me-

Ihoromcntos dnpaiz, chemos feliuitar-nos.

Nem todos teem um passado brilhante.

_____

 

ANNUNCIOS

 

o dia vinte do corrente, por'

oocasiaio do incendio do go-

verno civil d'Avoiro, perdeu-so

nm annol grosso do ouro lavrado;

quem o achasse o o queira resti-

tuir pode dirigir-se á hospedada

da sr.“ Luisa Candida, onde lho

se lho indicará quem ésen dono.

o rooehord lions alriçaras. "

till A 8d ll.S tl Ollllllltllt)

Esto exoollonto ghz do primeira

qualidade \onde-se em Aveiro na

rua dos ¡noroadoros na loja de

José Vieira Guimarães.

MIGUEL DE NOIAIIS
I'llotograplnh. estabelecido no

l'orto.

briu o seu ltIl'III'I' cm Aveiro na rua

Direita Olllle tira retractos das 10 horas

da nmnlii't ás 3 da tarde.

'ldllÍlllS dll dldlllll
HAVERÁ CORRIDAS NOS DIAS 24 E3l

T DO CORREN'I'E.

«É nona 24 do corren-

te mez dojnlho, Inventor¡ com-

lhoio especial do Villa Nova de

Gaya para Aveiro, demorando om

todos as oslnçõos entre esta ci-

dade e oqnolla villa, oqnalpar-

um dos llovezas ds lt) horas da

manhã e do Aveiro ás 8 horas da

tarde.

Os preços reduzidos serão «os

seguintes:

  

  

 

Ida e volta II.“ clan. l2.”élas. 13.' elas.

Villa Nova. 143500 16000 800 rs.

Valladarcs. 1,5500 15000 800 rs.

Granja. . . . 15500 16000 800 rs.

Esmoriz. . . 16200 900 600 rs.

Ovar . . . . .. 15000 700 450 rs.

Estarreja.. 500 400 250 rs.
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Domingo 84 de Julho 'i

 

PELO CELEBRE RIAGNEEISAIlOR E PRESTIDIGITADOR

escorra ULISSES

Grando e variado e espectaculo de Magica Apparente e Magnetismo Animal

Ainda não visto n'esta cidade

Em beneficio da Somnambula Lucrecia Ulysses

Os bilhetes acham-se ha venda no mesmo Theatro.

O espectaculo principiarú ás 9 horas da noute

Preço dos bilhetes,

 

silo os do costume.

 

LARGO DE S. GONÇALO

 


